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ATA DA 29ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DA 2ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 13ª. LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 23 DE SETEMBRO DE 2002.
PRESIDÊNCIA:

Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR

SECRETARIA:

Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO



 




Aos vinte e três dias do mês de setembro do ano dois mil e do

is, às dezenove horas e trinta minutos, na sede do Poder Legislativo, situado à Praça Comendador Emilio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a 29ª. Sessão Ordinária, da 2ª. Sessão Legislativa, da 13ª. Legislatura da Câmara Municipal de Botucatu. Estiveram presentes no Plenário Vereador “Laurindo Ezidoro Jaqueta” os seguintes Vereadores: CARLOS TRIGO, CALDAS, SARGENTO CHAVARI, EDNEI CARREIRA, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO, ZÉ FERNANDES, NENÊ BUENO, JUNIOR COLENCI e REINALDINHO. Com a presença de dez Vereadores e havendo número legal, o Senhor Presidente instalou a presente Sessão Ordinária e colocou em votação a Ata da Sessão Ordinária realizada no dia dezesseis de setembro do ano dois mil e dois, a qual foi APROVADA pela unanimidade dos Senhores Vereadores presentes. Logo após, constatou-se a presença dos Vereadores: DIMAS, CULA, CLAUDIÃO, GERALDO VIEIRA, CAIO BENTIVENHA e LUIZ RUBIO. Vereador Ausente: MAURO MAILHO. Em seguida, solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS:  do Vereador Mauro Mailho, Atestado Médico justificando ausência na presente sessão;  do Gabinete do Prefeito, Ofícios nºs. 521/02, 522/02, 523/02, 524/02, 525/02, 526/02, 531/02, 534/02, 535/02, 536/02 e 538/02,  em resposta, respectivamente aos Requerimentos nºs. 473/02, 523/02, 522/02, 540/02, 369/02, 425/02, 531/02, 510/02, 525/02, 519/02, e 503/02; do Gabinete do Prefeito, Ofício 576/02, em resposta ao Ofício do Presidente da Câmara Municipal; do Chefe de Gabinete da Secretaria dos Transportes do Estado de São Paulo, Of.STCG nº 1327/2002, em resposta ao Requerimento nº. 056/02 e Of.STCG nº 1400/2002, em resposta ao Requerimento nº. 083/02; da SABESP, OF.IMDB/220, em resposta ao Requerimento nº. 554/02 e, da Prefeitura Municipal de Botucatu, Convite para  Audiência Pública que será realizada no próximo dia 26 de setembro, quinta-feira, a partir das 15h30min., na Câmara Municipal. PROJETOS QUE DERAM ENTRADA: 01) PROJETO DE LEI Nº. 119/2002- de iniciativa da MESA DA CÂMARA MUNICIPAL, que dispõe sobre abertura de crédito adicional suplementar até o limite de R$ 80.000,00, no orçamento vigente da Câmara Municipal. 02) PROJETO DE LEI Nº. 120/2002- de iniciativa do Vereador SARGENTO CHAVARI, que institui o Programa de Prevenção da Violência nas escolas públicas municipais e dá outras providências.  03) PROJETO DE LEI Nº. 121/2002- de iniciativa do Vereador SARGENTO CHAVARI, que estabelece a obrigatoriedade dos estabelecimentos de ensino localizados no Município de Botucatu, afixarem em local visível e, em destaque, os malefícios do fumo, bebidas alcoólicas e drogas.  04) PROJETO DE LEI Nº. 122/2002- de iniciativa dos Vereadores JÚNIOR COLENCI e SARGENTO CHAVARI, que denomina de Moacyr Marques Villela, a Rua “IX”, localizada no Loteamento Conjunto Residencial Altos da Serra, bem como todo e qualquer prolongamento. 05) PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº. 049/2002- de iniciativa da PREFEITURA MUNICIPAL, que dispõe sobre alteração e inclusão nas tabelas integrantes do Anexo II e inclusão e exclusão de projetos e objetivos constantes no Anexo III, da Lei Complementar nº. 312, de 22 de julho de 2002 – Diretrizes Orçamentárias para o exercício de 2003. 06) PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº. 050/2002- de iniciativa da PREFEITURA MUNICIPAL, que dispõe sobre exclusão de projetos e objetivos constantes no Anexo II, da Lei Complementar nº. 267, de 17 de setembro de 2001 – Plano Plurianual para o período de 2002 a 2005 e dá outras providências. REQUERIMENTOS DE PESAR: de TODOS OS VEREADORES, nº. 646/02; do Vereador CULA, nº. 649/02; do Vereador CARLOS TRIGO, nº. 650/02; do Vereador NENÊ BUENO, nsºs. 651/02 e 653/02;   dos Vereadores NENÊ BUENO e ZÉ FERNANDES, nº. 652/02. REQUERIMENTOS APRESENTADOS E APROVADOS:   do Vereador NENÊ BUENO, nºs. 624/02 e 625/02; do Vereador CAIO BENTIVENHA, nºs. 637/02 e 638/02; do Vereador CALDAS, nº. 639/02; do Vereador SARGENTO CHAVARI, nº. 642/02; do Vereador CULA, nº. 644/02; do Vereador REINALDINHO, nº. 648/02; dos Vereadores ZÉ FERNANDES e GERALDO VIEIRA, nºs. 636/02, 641/02, 643/02 e 645/02; dos Vereadores SARGENTO CHAVARI e CULA, nº. 647/02; dos Vereadores ZÉ FERNANDES e CAIO BENTIVENHA, nº. 640/02, RETIRADO, a pedido dos Vereadores Autores. MOÇÃO APRESENTADA E APROVADA: dos Vereadores EDNEI CARREIRA e JÚNIOR COLENCI, nº. 055/02. INDICAÇÕES     APRESENTADAS E ENCAMINHADAS AO PREFEITO MUNICIPAL: do Vereador NENÊ BUENO, nºs. 201/02 e 204/02; do Vereador CALDAS, nº. 211/02; do Vereador SARGENTO CHAVARI, nºs. 212/02, 213/02 e 214/02; do Vereador JÚNIOR COLENCI, nºs. 215/02 e 216/02.  Encerrada a fase destinada à apresentação e votação das proposituras, pela ordem, o Vereador  JOEL DIVINO solicitou que fosse suspenso o Grande Expediente, em memória do Professor Jonas Alves de Araújo, ex-Vereador à Câmara Municipal de Botucatu. Pela ordem, o Vereador CAIO BENTIVENHA solicitou que fosse feito um minuto de silêncio, também em memória do Professor Jonas Alves de Araújo. Colocado em votação o pedido de suspensão do Grande Expediente, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores presentes. Após o minuto de silêncio, usou a Tribuna de Oradores "Vereador Plínio Paganini", no Pequeno Expediente, o Vereador EDNEI CARREIRA. Encerrado o Pequeno Expediente, e, em atendimento ao Requerimento nº. 585/02, de autoria do Vereador Caldas, a Professora Raquel Volpato Serbino usou da palavra e fez uma explanação sobre a destivação do Circuito Gestão, tendo sido questionada por alguns Vereadores sobre o assunto. Pela ordem, o Vereador CALDAS explicou as razões pelas quais apresentou o Requerimento nº. 585/02 e agradeceu a presença da Professora Raquel Volpato Serbino nesta Casa de Leis. O Senhor Presidente também agradeceu a presença da Professora Raquel Volpato Serbino. Em seguida,  solicitou a suspensão dos trabalhos por dez minutos. Colocado em votação o pedido de suspensão dos trabalhos, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores presentes. Reabertos os trabalhos, o Senhor Presidente solicitou ao Secretário que procedesse a chamada dos Senhores Vereadores para a Ordem do Dia. Feita a chamada constatou-se a presença dos Vereadores: DIMAS, CARLOS TRIGO, CULA, CALDAS, CLAUDIÃO, SARGENTO CHAVARI, EDNEI CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO, ZÉ FERNANDES, NENÊ BUENO, CAIO BENTIVENHA, LUIZ RUBIO, JUNIOR COLENCI e REINALDINHO. Em seguida, imediatamente deu-se início à ORDEM DO DIA: 1º.) PROJETO DE LEI Nº. 107/2002- de iniciativa do Vereador CALDAS, que denomina de Moacir Trevisan, a Rua 18, localizada no Jardim Iolanda. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores presentes. 2º.) PROJETO DE LEI Nº. 108/2002- de iniciativa do Vereador JÚNIOR COLENCI, institui no Município de Botucatu o “Dia do Rotary” e dá outras providências. Pela Ordem, o Vereador CAIO BENTIVENHA solicitou o adiamento do referido Projeto por quatro sessões. Pela ordem, o Vereador JOEL DIVINO solicitou que novamente fosse lida a ementa do projeto em pauta. O Senhor Presidente acatou a solicitação. Pela ordem, o Vereador CAIO BENTIVENHA solicitou a suspensão dos trabalhos por dez minutos. Colocado em votação o pedido de suspensão dos trabalhos, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores presentes. Pela ordem, o Vereador CAIO BENTIVENHA retirou o seu pedido de adiamento do referido Projeto por quatro sessões. Colocado em votação o Projeto, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores presentes. 3º.) PROJETO DE LEI Nº. 109/2002- de iniciativa do Vereador CARLOS TRIGO, que denomina de Antonio Carlos Meneguim, a Rua 29, localizada no Loteamento da Vila Real de Barra Bonita, bem como todo e qualquer prolongamento. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. O Senhor Presidente comunicou que  no próximo dia vinte e cinco de setembro será realizada nesta Casa de Leis Audiência Pública para serem discutidas questões ligadas aos profissionais da saúde, e no próximo dia vinte e seis acontecerá, também nesta Casa de Leis  Audiência Pública, que contará com a presença do Prefeito Municipal, para avaliar e demonstrar as metas fiscais do segundo quadrimestre de dois mil e dois, em obediência a Lei de Responsabilidade Fiscal; e ainda, no próximo dia vinte e seis será comemorado o 10º.  aniversário da DISE - Delegacia de Investigações sobre Entorpecentes, no Auditório do Colégio La Salle. Comunicou, também, que o Chefe da Fiscalização da Prefeitura Municipal Senhor Milton Nonato informava aos Senhores Vereadores que notificações expedidas no período de janeiro a setembro de dois mil e dois foram hum mil, novecentos e sessenta, referentes a capinação e limpeza de terrenos do nosso Município e Autos de Infração, de janeiro a setembro de dois mil e dois foram novecentos e quatro. Cumprimentou a Jornalista Adriana Ribeiro Fontes, DD. Assessora de Imprensa da Câmara Municipal, que no próximo dia vinte e cinco comemorará mais um aniversário. Pela ordem, o Vereador CAIO BENTIVENHA parabenizou o Presidente Junior Colenci pela iniciativa do Projeto de Lei nº. 108/2002.                                                      4º.) PROJETO DE LEI Nº. 111/2002- de iniciativa do Vereador CARLOS TRIGO, que denomina de EDUARDO LECCIOLI, a Rua 10, localizada no Loteamento da Vila Real de Barra Bonita, bem como todo e qualquer prolongamento. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores presentes. EXPLICAÇÃO PESSOAL: Usou a Tribuna de Oradores Vereador "Plinio Paganini" o Vereador CALDAS que falou: "nós tivemos a cerca de quinze dias um Projeto Rejeitado nesta Casa, eu e o Vereador Chavari, que trata do direito de pacientes a receberem assistência religiosa. Fomos pegos, Senhor Presidente, de surpresa com algumas informações improcedentes na imprensa. Eu gostaria que fosse registrado nas Atas, nos anais desta Casa, esse esclarecimento. Em primeiro lugar, alguns Vereadores informaram a imprensa, talvez para justificar seu voto, que o nosso Projeto, meu e do Vereador Chavari é uma repetição de uma lei estadual. Eu não vou me deter na leitura do Projeto e da Lei, mas a Lei Estadual que trata deste assunto, é uma Lei que trata de direitos do paciente, tem apenas uma linha que faz referência com o seguinte texto: "É direito do paciente receber ou recusar assistência moral, social, psicológica e religiosa", ou seja, apenas uma menção de que as pessoas têm direito. O Projeto de Lei aqui recusado, na verdade tinha vários artigos que regulamentavam detalhadamente esta Lei Estadual. Eu pediria a Senhora Assessora de Imprensa que fizesse chegar aos jornais a informação de que a referida Lei Estadual nada tem a ver, já que ela tem de fato quatro ou cinco palavras que se referem ao assunto, que foi muito bem detalhado pelo Vereador Chavari, que é o autor principal, na verdade, desta lei, pois eu apenas subscrevi e dei apenas algumas sugestões. O mais grave Senhor Presidente, e eu gostaria que os Vereadores tivessem conhecimento, pois fui procurado por algumas pessoas, inclusive hoje, por uma pessoa que mora na Vila Real, que na Igreja que ela freqüenta chegou a informação dada por um Vereador, de que esta Casa havia Rejeitado um Projeto de Lei, pelo fato de que o Projeto meu e do Vereador Chavari criava privilégios para as pessoas da religião católica em detrimento dos evangélicos. Eu faço questão de falar isto da Tribuna porque o que tenho que falar nesta Casa, Senhor Presidente, falo de público. Acho muito ruim, uma falta de ética que as pessoas para justificarem suas atitudes desinformem a população. Cada um deve assumir a responsabilidade de seus atos. Pediria, e fiz um Requerimento juntamente com o Vereador Chavari, e acredito que as lideranças religiosas estejam sendo devidamente informadas do que aqui se passou, mas eu pediria aos Senhores Vereadores que informassem, quando prestassem este serviço, solidário aqui, a mim e ao Vereador Chavari, de bem informar aos seus líderes religiosos, conhecidos, vizinhos e a opinião pública, de que o Projeto feito por mim e pelo Vereador Chavari, e que foi aqui Rejeitado, ao contrário, ele procurava garantir absoluta igualdade no exercício do sagrado direito das pessoas terem de serem assistidas religiosamente a qualquer hora do dia e da noite. Não posso aceitar que seja informada a população de que eu e o Vereador Chavari queríamos aqui privilegiar esta ou aquela religião. Não faz parte isto da minha formação humana e muito menos religiosa". Pela ordem,  Vereador LUIZ RUBIO disse que o Vereador Caldas deveria mencionar o nome do Vereador que falou a respeito do Projeto na Igreja. Pela ordem, o Vereador SARGENTO CHAVARI solicitou que fosse realizada uma reunião na sala dos Vereadores, e durante a mesma fosse mencionado o nome do Vereador. O Senhor Presidente acatou a solicitação. Pela ordem, o Vereador CALDAS lembrou que no início de seu pronunciamento solicitou que o mesmo constasse na Ata dos Trabalhos. Reiterou o pedido formalmente. O Senhor Presidente deferiu a solicitação. Pela ordem, o Vereador GERALDO VIEIRA disse que Vereadores foram nas emissoras de rádio e criticaram Vereadores. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Ordinária. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal de Botucatu, lavrei a presente Ata que, se aprovada, vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,..................................................Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR. O 1º. Secretário da Câmara Municipal de Botucatu,................................................Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO.
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